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opinião
Quinta-feira, 6 de junho de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O primeiro atacarejo do 
Grupo Zaffari em Porto Ale-
gre abre neste mês de junho. 
Localizado na avenida Wen-
ceslau Escobar, miolo do 
bairro Tristeza, na Zona Sul 
de Porto Alegre, a constru-
ção em formato de caixa está 
quase pronta (coluna Minuto 
Varejo, Jornal do Comércio, 
28/05/2024). E as necessárias 
melhorias viárias vão estar 
em operação quando? São 
previsíveis que problemas de 
circulação aumentarão em um trecho que já tem o trânsito ruim 
devido ao afunilamento da via nos dois sentidos. (Luciano Kunzler)

Varejo II
A abertura do Cestto é muito boa para a economia local. Mas 

por favor, o lugar tinha árvores lindas e antigas. Pelo menos po-
diam ter levado para outro local, não é? (Gabi Bassotto)

JC 91 anos
Parabéns ao JC pelos seus 91 anos! Uma jornada marcada por 

informação de qualidade e dedicação em servir à comunidade em-
presarial gaúcha. Que continue nos auxiliando na busca por solu-
ções neste momento desafiador e estimulando o empreendedoris-
mo que há em cada um de nós! (Paulo Geremia, fundador da Di 
Paolo)

A vocação de informar e estimular o desenvolvimento econô-
mico e agropecuário do RS permeiam a história dos 91 anos do JC. 
Desejamos vida longa a esse parceiro do produtor gaúcho, levan-
do muito conteúdo de inovação e empreendedorismo! (Mariana 
Tellechea, presidente da Associação Brasileira de Angus)

Parabéns ao JC pelos 91 anos de contribuição ao desenvolvi-
mento do nosso Estado. Seu papel de estímulo ao empreendedo-
rismo, através de informação qualificada, tem sido fundamental 
para o crescimento econômico do RS. (Biolchi Empresarial e Ob-
servatório Brasileiro de Recuperação Extrajudicial)

Arroz
Segue forte a polêmica em torno do leilão de importação de 

arroz pela Companhia Nacional de Abastecimento, marcado para 
hoje (JC, 04/06/2024). O governo Lula vive de factóides e agora in-
siste que precisamos importar arroz. Os produtores, associações, 
federações e todos os especialistas no assunto afirmam que não 
há necessidade, mas mesmo assim, vão destinar mais de R$ 7 
bilhões que poderiam ser muito melhor aplicados no RS. (Sérgio 
Tostes de Escobar)

Aviação
Copa Airlines, TAP e outras companhias que ligam Porto Ale-

gre a destinos internacionais têm orientado passageiros sobre a 
remarcação de passagens, após a enchente histórica que atingiu o 
RS (JC, 15/05/2024). Fuja da Copa, simplesmente cancelou o bilhete 
aéreo. (Heitor Strey)

A quem ouvir

Como salvar a economia do Rio Grande do Sul

Vejo, ajudo e busco por refúgios para driblar 
súbita inundação e drástica ruptura das condições 
de habitabilidade e circulação de 70% de meu Es-
tado. Uma enxurrada arrasou com o Rio Grande 
do Sul. Plantas, bichos e pessoas de todas as ida-
des, obras de engenharia e da mais alta tecnolo-
gia: onde a água chegou com fúria, nada restou 
íntegro e tudo mudou para pior. Além de perdas e 
lutos, há contaminação e consertos que demanda-
rão muito tempo e dinheiro. Mais dinheiro do que 
foi ganho na construção do destruído.

Enquanto tento assimilar o que sofro, lembro 
de Afeganistão, Indonésia, China, Quênia, Somá-
lia, Alemanha, Bélgica e França, também simila-
res. Em abril, li que o mundo teria apenas dois 
anos para impedir um colapso climático. Se o que 
há já não é o colapso, o que o será? Que tempos 
terríveis temos pela frente?

Cresci sob alertas de meu pai. Tive o privilé-
gio de conviver com pessoas genuinamente foca-
das em compreender a forma com que a nature-
za propicia a vida e quais suas vulnerabilidades. 
Compreendo que a ausência de vivências desse 
tipo permita algum ceticismo sobre a emergên-
cia planetária. O que não concebo é a louca insis-
tência em negar e negligenciar as causas da crise 
instalada. Como atribuir à mera coincidência ou 

curso natural o que estamos vivendo, se foi anun-
ciado há tantas décadas por análises sistêmicas e 
projeções matemáticas complexas? Já não basta a 
falta de prudência, quando se insistiu em avan-
çar mesmo sob ameaça de riscos letais, e ainda 
há quem defenda seguir em frente da mesma ma-
neira de antes, em meio aos escombros, travando 
uma luta de argumentos em parte ignorantes, em 
parte maquiavélicos e político-partidários, quan-
do o que deveríamos 
todos, repito, todos, 
sem exceção, tratar de 
evitar o pior.

A tempestade ruiu 
com nossos pilares. 
Antes que não res-
te nem chão, caberia 
abandonarmos a so-
berba. Reconstruirmos 
com base na generosi-
dade e humildade - e 
absoluto respeito às 
implacáveis leis da natureza. Dentre os 8 bilhões 
que somos, há pesquisadores consagrados que 
podem orientar na retomada ética e estrutural. É 
a eles que devemos recorrer agora. Apenas a eles!

Presidente da Fundação Gaia –  
Legado Lutzenberger

A recente enchente que assolou o Rio Gran-
de do Sul deixou marcas profundas em nossas ci-
dades e na nossa economia. Muitos gaúchos per-
deram suas casas, negócios foram destruídos e a 
infraestrutura de várias localidades foi severa-
mente danificada. Neste cenário de adversidade, 
a palavra de ordem é reconstrução. E para que 

isso aconteça de ma-
neira eficaz, é impres-
cindível uma união 
ainda maior da par-
te empresarial.

O Rio Grande do 
Sul sempre se destacou 
pela resiliência de seu 
povo e pela capacida-
de de se reerguer dian-
te das dificuldades. No 
entanto, a magnitude 
dessa enchente exige 

um esforço conjunto inédito. Um dos passos cru-
ciais para essa retomada é priorizar os serviços e 
produtos gaúchos. Ao investir no que é produzido 
localmente, estamos não apenas gerando receita 
para as nossas empresas, mas também garantin-
do que o dinheiro circule dentro do nosso estado, 
beneficiando diretamente nossa população. Com-
prar de fornecedores locais fortalece nossa cadeia 
produtiva, desde pequenos agricultores até gran-
des indústrias, garantindo emprego e renda para 
milhares de famílias.

Além disso, é fundamental que outras uni-
dades federativas também sejam incentivadas a 

consumir os produtos e contratar prestadores de 
serviço do Rio Grande do Sul. O governo esta-
dual, junto com as entidades empresariais, deve 
promover campanhas que evidenciem a qualida-
de e a diversidade dos nossos produtos e servi-
ços. Incentivos fiscais e políticas de facilitação de 
comércio inter-regional são ferramentas que po-
dem ser usadas para tornar nossos produtos e ser-
viços mais competitivos e atrativos para outros 
estados. É necessário também que o poder pú-
blico tenha planos de diminuição tributária seja 
na escala municipal, estadual ou federal e apor-
te financeiro do governo e instituições financeiras 
para as empresas gaúchas com carência de, no 
mínimo, seis a doze meses ou mais. Empresas es-
tão sem funcionários e sem suas sedes, é hora do 
governo ajudar. 

Apoiar as empresas gaúchas significa investir 
no futuro do nosso estado. Cada real gasto em um 
produto ou serviço local contribui para a recons-
trução das nossas cidades e para a recuperação 
da nossa economia. É uma responsabilidade de 
todos nós – empresários, consumidores e governo 
– garantir que o Rio Grande do Sul se levante mais 
forte do que nunca.

Portanto, convoco meus colegas empresários 
a se comprometerem com essa causa. Devemos 
dar preferência aos serviços e produtos gaúchos, 
fortalecer nossa rede de negócios local e trabalhar 
juntos para promover nossas qualidades para o 
resto do Brasil. Só assim conseguiremos transfor-
mar esta tragédia em uma oportunidade de cres-
cimento e renovação para o nosso estado.

Presidente da Marpa

Varejo
Lara Lutzenberger

Valdomiro Soares

10 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Terça-feira, 28 de maio de 2024

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362
Editoria de Economia

(51) 3213.1369
economia@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Geral
(51) 3213.1372

geral@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Política

(51) 3213.1374
politica@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Cultura
(51) 3213.1376

cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante
Telefone (51) 3213.1300
De 2ª a 6ª das 8h às 18h

atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas
Telefone (51) 3213.1326

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,00

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989
marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial
Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais
Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal
Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338

comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 90,80
Trimestral à vista R$ 225,00
1+2 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 247,25
Semestral à vista R$ 450,00
1+6 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 494,50
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 989,00

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
31.05 GIA ECT Entrega da GIA ICMS pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) até o último dia do mês subsequente.

31.05 ICMS Trans-
missão E.

Recolhimento do ICMS em relação às operações de conexão e uso do sistema de transmissão de energia elétrica, sendo o pagamento até o último dia do segundo 
mês subsequente.

31.05 ICMS Lubrifi -
cantes

Recolhimento do imposto decorrente de operações interestaduais do período de 11 a 20 do mês, de combustíveis e lubrifi cantes derivados ou não de petróleo e 
outros produtos, até o último dia do mês.

04.06 GIA Água 
Canalizada

Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes fornecedores de água natural canalizada, através da internet, até o dia 04 do segundo mês subsequente ao da quantifi ca-
ção.

05.06 ICMS ST 
Comb. e Lubr.

Recolhimento do ICMS Substituição Tributária devido nas operações com produtos resultantes da mistura de óleo diesel com biocombustível em percentual supe-
rior ao obrigatório, nos termos do artigo 140 A do livro III do RICMS RS, promovidas por distribuidora de combustíveis.

10.06 GIA ST Entrega pelos contribuintes indicados no item 2 1 1 do capítulo IX do título I da IN DRP no 45 98 da Guia Nacional de Informação e Apuração do ICMS Substituição 
Tributária GIA ST, com as informações relativas ás operações realizadas no mês anterior até o dia 10 do mês subsequente. 

12.06 ICMS Normal Recolhimento do imposto devido pelos hipermercados cuja atividade econômica no CGC TE esteja enquadrada na classe 4711 3 da CNAE, relativamente às saídas 
promovidas no período de 01 a 15 até o dia 12 do mês subsequente.

Quem passa pela região da 
avenida Wenceslau Escobar, miolo 
do bairro Tristeza, na Zona Sul de 
Porto Alegre, já vai ver a novidade. 
A construção gigante, em formato 
de caixa, ganhou nome na fachada 
e data para abrir. O Grupo Zaffari 
confirma à coluna Minuto Varejo 
que seu primeiro atacarejo Cestto 
da Capital estreia em junho.

A loja estava prevista para 
abrir no primeiro semestre, mas 
a coluna acompanhava os traba-
lhos e tudo se encaminhava para 
começar a funcionar no começo 
de maio, para aproveitar o Dia das 
Mães. Mas a tragédia climática, 
com inundações disseminadas, in-
cluindo a Capital, adiou os planos.

“A abertura do Cestto tem pre-
visão para o mês de junho”, disse 
a companhia, em nota.

A finalização da operação 
quase não foi afetada, e agora 
está nos detalhes finais na parte 
externa, como calçada e acessos. 
Internamente, o mobiliário, com 
as prateleiras altas já estão monta-
das, á espera das mercadorias. A 
rua Castro de Menezes, na esqui-

na com a Wenceslau, está fechada 
para trânsito no trecho na lateral 
do atacarejo, com obras.

Além da unidade, outra opera-
ção do atacarejo está sendo ergui-
da, mas na Zona Leste, onde era a 
antiga Gaúcha Cross. A previsão 
de inauguração passa por revisão, 
segundo o Zaffari, devido à ques-
tão climática. A obra estava nas 
fundações, e o tempo, com chuvas, 
afeta bastante a execução.

A unidade já anunciada tam-
bém para Viamão, na RS-040, 
também está passando por reexa-
me de calendário devido aos im-
pactos do clima, informou o gru-
po varejista.

“Quanto aos outros projetos 
da empresa em Porto Alegre e Via-
mão, os prazos das obras estão em 
avaliação e serão comunicados as-
sim que possível. Os demais proje-
tos seguem seus trâmites normais”, 
acrescenta o grupo, em sua nota.

O Zaffari tem apenas um Cest-
to aberto até agora, que fica em 
Gravataí, aberto em abril de 2023. 
Outros dois são confirmados para 
serem erguidos no Estado: em Ca-
noas e Novo Hamburgo, além de 
São Paulo.

O grupo tem mais projetos em 
andamento na Capital e outras ci-
dades. O Zaffari diz que os de-

 ⁄ MINUTO VAREJO

Primeiro Cestto de Porto Alegre 
será inaugurado no mês de junho
Atacarejo do Grupo Zaffari ficará localizado no bairro Tristeza, na Zona Sul da Capital

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Obras seguem na nova unidade e abertura da loja já foi confirmada

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

mais empreendimentos não têm 
mudança. O Cestto de Canoas, em 
frente à BR-116, ainda aguardava li-
cença para instalação de obras. O 
megaempreendimento em Novo 
Hamburgo, o Boulevard Germâ-
nia, também às margens da rodo-
via federal, estava na preparação 
para começar as intervenções.

A obra tem algumas peculia-
ridades. O sistema e porte de cons-
trução têm características para 
suportar maior peso, segundo a co-
luna apurou. Isso explica, em par-
te, porque a implantação de uni-
dades do Zaffari demora mais, no 
caso de atacarejo, como um ano. 

A do Cestto da Zona Sul chegará a 
um ano e meio, entre as fundações 
e prédio e entorno.

Outras marcas do setor de su-
permercados erguem este tipo de 
loja, que adotam partes pré-fabri-
cadas, em seis meses. São projetos 
mais simples do que o do grupo 
que lidera o setor de supermerca-
dos no Rio Grande do Sul.

A Companhia Zaffari, braço 
de autosserviço do grupo, ocupa 
a primeira posição no ranking da 
Associação Gaúcha de Supermer-
cados (Agas). Em 2023, a marca fa-
turou R$ 7,6 bilhões, somando 40 
lojas e mais de 12 mil funcionários.

(51) 3373.5509
www.espacoconte.com.br

Diante da 
inundação 

histórica, há quem 
defenda seguir em 

frente da mesma 
maneira de antes

Leia o artigo “O empreendedorismo é uma jornada de resiliência”, de Guilherme Fedrizzi, em www.jornaldocomercio.com

Um dos passos 
cruciais para 
essa retomada 
é priorizar 
os serviços e 
produtos gaúchos


